*-“Somos, da vida, eternos aprendizes”

Oscar Wilde

Minhas senhoras, meus senhores....

“Até aqui foi um bom caminho a percorrer, desde o primário no Colégio Loyola, com dona Efigênia, passando pelas aulas de ciências e biologia no Colégio Estadual, até o meu ingresso nesta egrégia academia, que congrega o melhor acervo intelectual e científico da Medicina mineira.

Por maior que possa ter sido a minha contribuição ao desenvolvimento de nossas atividades, por certo, não devo apenas a ela o meu ingresso em tão conceituada e respeitada entidade. 

Devo, sem dúvida, à generosidade de meus pares, sobretudo de meu paraninfo, o querido Evaldo D’Assumpção, que agradeço de coração., a oportunidade que me concedes de comungar dos ideais e dos trabalhos da Academia Mineira de Medicina, referência científica em todo o País.
Caros acadêmicos:

Ainda criança, escolhi a Medicina, especialmente, a Ginecologia, como parceira da vida. Tive o privilégio de aprender com o que há de melhor em nossa profissão.

Lições importantes, sobre a Medicina, sobre a Ética e, principalmente, sobre a Vida, me foram dadas por mestres como Lucas Machado, Mário Dias Correa e, mais recentemente, pelo mestre Elcimar Coutinho, que tiveram e têm paciência e serenidade para me passar um pouco do muito que sabem e que amealharam ao longo de suas extraordinárias caminhadas. 
Sou devedor de muitos colegas e amigos, os quais considero como irmãos,  e a diversas instituições, como os colégios Loyola e Estadual, a Faculdade de Medicina da UFMG, a Faculdade de Administração de Empresas da FUMEC; ao Instituto Moncorvo Filho da Universidade Federal do Rio de Janeiro; a Sorbonne – na qual fiz o curso de Literatura e Cultura Francesas - a Universidade de Paris, onde pude conviver com verdadeiros ícones da Medicina mundial, como Raul Palmer, Jacques Harmou, Jean Cohen e Renée Fridmamn, entre outros,  com quem  aprendi muito sobre a Medicina e sobre a vida.

Devo muito também aos hospitais Mater Dei, Felício Rocho, Vera Cruz, São José e PHD – Pace Hospital, idealizado por minha mãe, por mim e minhas irmãs  Ângela e Tereza, para dotar Belo Horizonte de uma instituição com um novo conceito em assistência médica, onde o  paciente é como se fosse um membro de nossa própria família. O PHD – Pace hospital foi o primeiro Hospital ISO 9.002 de Minas Gerais.
Em nossa caminhada buscamos prolongar e tornar a vida um fardo mais leve para as pessoas. Avançamos muito no conhecimento, na conquista de novas tecnologias e instrumentos que nos permitem exercer com segurança o nosso sacerdócio, que, ao lado da Ética, é o principal conceito hipocrático para o exercício de nossa profissão.
Mas, infelizmente, a vida não tem sido bela para todos. Valores e nobres sentimentos têm sido relegados a planos secundários. A violência está banalizada e a vida, em todos os setores da sociedade e em todos os cantos do universo, está sempre ameaçada.

Contava-me um colega oftalmologista, recentemente, episódio ocorrido com um de seus pacientes. Por mais de 40 anos ele não enxergou, tendo perdido a visão muito cedo. Os avanços nessa área permitiram que, já no limar da terceira idade, visse a verdadeira face do mundo.

Não gostou do que viu e pediu a seu médico que lhe devolvesse a escuridão: “Este mundo que vi, doutor, não merece ser visto. Prefiro ficar com o mundo que, em minha cegueira, idealizei”.

Temos feito a nossa parte. Mas não podemos dar a muitas pessoas o que mais lhes falta, que é capacidade de amar. E esta deficiência é responsável por grandes danos na alma e, muitas vezes, no próprio corpo.
Felizmente, vivi rodeado de amor. Espero ter sabido amar e retribuido o muito que recebi.

Foi o amor dos meus pais, o também médico Walter Amadeu Pace, e desta mulher extraordinária, Maria de Lourdes Prata Pace, que me encaminharam na vida. A eles se somaram as minhas irmãs Ângela e Teresa, a minha mulher Roberta, minhas queridas filhas - Ana Luiza, Gabriela, Maria Antônia e Sofia - os meus tios, em especial o irmão da minha mãe, Ignácio Gabriel de Prata Neto, o meu sobrinho e minhas sobrinhas.
Como vêem os queridos colegas, minha vida é rodeada por um jardim, onde o espaço para os cravos é diminuto e as rosas, essas mulheres maravilhosas, que fizeram de mim o que sou e imperam absoluto.

Não sei se a constante presença feminina em minha vida me levaram e buscar decifrar os segredos da reprodução humana. Acredito que sim e também por isso lhes sou grato. 

Ao participar, nos idos de 80, da primeira experiência vitoriosa de fecundação in vitro, em Minas Gerais, tive a oportunidade de contribuir para que mulheres impedidas de tão nobre desígnio pudessem reproduzir a vida que a natureza insistia em lhes negar.

A partir daí, nos dedicamos intensamente a este importante campo da Medicina que, ao lado da endoscopia ginecológica, tem como principal objetivo a mínima agressão ao corpo humano. 

Neste campo, tive o prazer e a honra de ser um dos introdutores da micro-histeroscopia no Brasil, tendo sido fundador, presidente e vice-presidente das sociedades mais representativas dessas especialidades médicas no País, como Sociedade Brasileira de Histeroscopia, Sociedade Brasileira de Cirurgia Laparoscópica (Sobracil) e a Federação de Cirurgia e Endoscopia Ginecológica e Obstétrica Brasileira (Fegob).
Tenho a honra, ainda, de lecionar Ginecologia na Faculdade de Ciências Médicas, desde 1986, onde, aliado ao prazer de ensinar, tenho contribuído para uma melhor formação profissional e ética dos estudantes de Medicina.

Prezados acadêmicos:
Sempre considerei que a expressão “imortal” para os integrantes de uma academia não passava de uma simples figura de retórica.

Mas, ao estudar a vida do patrono da cadeira 76 da Academia Mineira de Medicina, que tenho a honra de ocupar a partir de hoje, descobri que não é a academia que os torna imortal, mas são suas vidas que dão a esta a sua perenidade e, porque não dizer, imortalidade.

Olegário Ribeiro da Silva é o patrono da cadeira 76.

Nascido em Oliveira, em nosso querido Estado de Minas, em dezembro de 1862, trocou a facilidade de exercer a Medicina no Rio de Janeiro, após se formar, em 1888 (ano da assinatura da Lei Áurea, pela princesa Isabel), na Faculdade Nacional de Medicina, pelos tortuosos e difíceis caminhos das Minas Gerais, levando o seu conhecimento e sua dedicação ao nosso interior.

Poderia ter continuado no Rio, onde combateu a Febre Amarela com o renomado Miguel Couto, mas dedicou toda sua capacidade à região de Oliveira, viajando em lombo de burros por todo o Oeste Mineiro levando as modernas técnicas médicas da época aos mais longínquos rincões.
Seu grande devotamento à clínica, o trouxeram a esta academia para ser o patrono da cadeira 76 que, até hoje, era ocupada por outro extraordinário médico do interior de Minas, o doutor Fernando Dias Paes, esta amena figura que hoje me cede a cadeira 76.

Também ele trocou as facilidades da cidade grande pelas dificuldades em se exercer a Medicina em centros menos desenvolvidos, na época, como a Zona da Mata Mineira.

Fernando Dias Paes graduou-se em Medicina em 1959, na Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro e estagiou no Hospital Carlos Chagas e, partir de 1972 se dedicou à psiquiatria infantil se tornando uma das mais importantes autoridades da pediatria em nosso Estado, por coincidência a mesma especialidade de meu pai Walter Amadeu Pace.
Não será fácil substituir tão insigne figura, com grande e relevante obra publicada, vice-presidente de nossa Associação Médica; membro emérito da Academia Mineira de Medicina e detentor do diploma de Honra à Ética concedido pelo Conselho Regional de Medicina de Minas Gerais.
Aos 75 anos, Fernando Dias Paes continua exercendo suas atividades médicas em sua querida Ubá, terra de minha avó Olga Valente Prata, e é um exemplo para todos nós que buscamos através da medicina melhorar a qualidade de vida das pessoas.

Minhas senhoras e meus senhores.

Queridos acadêmicos:

Não podia concluir essas simples palavras sem um agradecimento a pessoas que contribuíram para o meu ingresso nesta douta academia. De antemão, peço desculpas por não fazer justiça a todos, porque a emoção, muitas vezes, nos embota as lembranças.
Mas não posso deixar de citar os colegas e amigos Henrique Moraes Salvador Silva e Ricardo de Melo Marinho, que comigo participaram da primeira fecundação in vitro vitoriosa realizada em Minas Gerais. Eles foram importantes naquele momento e continuam sendo até hoje, ao dividir comigo suas amizades e seus conhecimentos.

Nessa experiência, devo citar também os professores franceses, Jean Cohen e Renèe Fridman, que foram meus orientadores na fertilização in vitro.

Aliás, à França devo mais que os conhecimentos médico-ciêntificos que adquiri nos cursos realizados na Universidade de Paris. Foi lá que aprendi o verdadeiro sentido da importância da permanente luta pela vida, sem preconceitos. 
Não foi fácil a convivência com a França e com os franceses. Sua longa e importante história os afasta das pessoas comuns e propiciam uma série de preconceitos que só como muita obstinação se consegue vencer.

Com a ajuda de mestres, como Jacques Harmou, Jean Cohen e René Friedmamn, e de amigos como Kleber Melo Morais, consegui vencer os desafios e adquiri conhecimentos que me permitiram ser o pioneiro no Brasil na prática da micro-histeroscopia, apesar das sérias resistências encontradas, porque muitos consideravam esta técnica como ultrapassada. O tempo veio provar que eles não estavam com a razão.
Não posso me esquecer de Lucas Machado, esse extraordinário homem da ciência a quem dedico sincero afeto. Posso dizer que nossa amizade é quase umbilical. Afinal, vim ao mundo através das mãos de seu pai e todas minhas filhas - Ana Luiza, Gabriela, Maria Antônia e Sofia - nasceram de partos por nós realizados.

Seus ensinamentos e seus livros têm orientado-me, não apenas como médico, mas, principalmente,  como homem e cidadão comprometido com a Medicina e com o seu tempo.

Aprendi com ele que, sempre que ensinamos, devemos ensinar também a que duvidem do que estamos ensinando e que nem tudo que se questiona pode ser mudado, mas nada muda até que seja questionado.

Não posso deixar de dedicar umas breves palavras sobre este velho amigo e companheiro, com quem divido minhas dúvidas e meus sentimentos.
Falo desta extraordinária figura humana e de grande cultura que é Evaldo D’Assumpção, autor de extensa obra e a quem peço licença para citar um excelente trecho do livro “Médicos não são Deuses”:

Diz ele: “Os três primeiros atos médicos na história da humanidade foram essencialmente divinos, quais sejam:
1 – Deus, fazendo uma respiração boca a boca numa estátua de barro deu-lhe vida, Surgiu o primeiro homem, como nos relata o livro de Gênesis.

2 – Vendo a solidão do primeiro homem, Deus deu-lhe uma companheira. Para isto, o induziu numa profunda anestesia geral. Foi o segundo ato médico.

3 – Uma vez anestesiado, Deus retirou de Adão uma costela e, num transplante bem sucedido, criou Eva, a primeira mulher.

No decorrer da história da humanidade, o exercício da Medicina sempre esteve relacionado às atividades sacerdotais, a Deus e aos deuses. E as doenças com os demônios.
Evaldo D’Assumpção diz, ainda, que muitos pacientes chegam a considerar seus médicos como deuses, de quem sempre esperam milagres:

“Porém, médicos serem deuses é ruim para os médicos. Pior para os enfermos. De deuses se espera milagres, aos deuses nada se deve. Como médicos são seres humanos, com as mesmas demandas – fisiológicas e materiais – de todos, com as mesmas limitações de todos, com as mesmas dificuldades para vencer obstáculos, com emoções e sentimentos, muitas vezes, sufocados pela auto-imagem deificada. Não há ganhos, somente perdas”.

           Mostrar isso no dia-dia da prática médica é uma de nossas tarefas.
Devo um agradecimento especial à Fundação Lucas Machado, ao Hospital São José e à Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, onde leciono há 22 anos e agora fui distinguido com a indicação para implantar e coordenar a pós-graduação latu-sensu em Ginecologia Minimamente Invasiva.
Ninguém vence sozinho. Se vitórias obtive é porque pude e posso contar com a dedicação, amor e cumplicidade das pessoas com quem trabalhei e com quem hoje trabalho no PCD - Pace Hospital. Agradeço de coração o empenho do corpo clínico, enfermeiras, funcionários e minhas queridas secretárias que se desdobram para o crescimento daquilo que considero uma grande família.

Minhas senhoras, meus senhores e
Queridos acadêmicos:

Como já afirmei, tive o privilégio de contar em minha caminhada com a ajuda de grandes mestres. E o primeiro e mais importante deles foi o meu próprio pai. Foi ele que despertou em mim e em toda a família - porque somos na realidade uma família de médicos, minha irmã e meus sobrinhos seguiram esta carreira - o amor pela medicina e o dever de servir ao próximo. Em tempos difíceis, quando ainda não contávamos com os avanços tecnológicos que hoje a Medicina dispõe, meu pai foi incansável em sua luta pela vida e seu exemplo motivou-me a continuar sua luta. Fez verdadeiramente da Medicina um sacerdócio e contribuiu para que a vida de muitas pessoas fosse melhor de ser vivida.
Aqui, uma palavra para esta incansável companheira, a quem devo toda a felicidade que um homem pode desfrutar.

Roberta:
 Confesso minha dificuldade em falar de você em público. Por isso, tomo emprestado a Vinícius de Moraes estes versos que traduzem o que sinto por você:
Eu sem você 

Não tenho porque

Porque sem você

Não sei nem chorar.

Sou chama sem luz

Jardim sem luar.

Eu sem você

Sou só desamor

Um barco sem mar

Um campo sem flor

Tristeza que vai

Tristeza que vem

Sem você, meu amor, eu não sou niguém.

Querida Mãe:

Devo-lhe tudo.

Em minhas conversas comigo mesmo, pergunto-me de onde você tira tanta força e energia. A explicação está em seu amor às pessoas e aos ensinamentos de Cristo: “amai-vos uns aos outros como eu vos amei.”

Lembro-me ainda dos versos de Bertolt Brech que sempre me encorajaram nos estudos e na vida. 
Dizia: “Há homens que lutam durante um dia e são bons. Há homens que lutam muitos dias e são melhores. E há homens que lutam toda a vida. Esses são imprescindíveis”....

Sei que não sou insubstituível, mas jamais esquecerei esta lição.
 Wolber Alvarenga define o que deve ser a mulher do futuro. 

Ela viverá mais amplamente seus potenciais. Terá uma conduta de caráter universal, a universalidade do masculino e do feminino.

Ela não mais se consumirá em conflitos internos. Uma vez menos reprimida, terá mais energia.

Terá tudo para ser mais realizada, porque não estará tão presa aos condicionamentos sociais.

Ela saberá processar mais efetivamente sua experiência, buscando uma maior exploração e compreensão de si mesma e do que vive.
Não será seguidora, nem quererá seguidores, pois terá autonomia.

Em suas relações interpessoais será compreensiva e tolerante e saberá abrir espaço para o novo homem que virá com ela.

Vocês podem dizer que sou um sonhador, como disse John Lennon, mas a mulher do futuro é Maria de Lourdes Prata Pace. A mulher do futuro é minha mãe.

 Muito obrigado

Walter Pace

